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BRASÍLIA — O deputado 
TMjmm Guimarães poderá ser reê-
S©to presidente da Câmara para o 
pe !̂©á@ 89/©0. Sua permanência 
poif mÉs doiâ anos no cargo — e, 
®m mmeofiêmi&t como vice-presi-
desite ú® lam©y — será possível se 
ü Constituinte, no segundo turno, 
sapuwar emeaüa suprimindo a 
p]?©iM§i<D úe recondução para o 
mmmmü) easgo de membros d&s me
sas ãm Câmara e Senado. 

A emenda supressiva exist© e 
i do deputado Milson CMbson 
(PM1S«F1S), QU@ justifica seu de-
iítj© és reeleger Ulysses: "O impe-
cüsa@nto da recondução talvez 
conduzisse à pior alternativa. Le- • 

varia os eleitores a trocarem o cer
to pelo duvidoso". 

Feio texto aprovado em pri
meiro turno, Ulysses estaria proi
bido de disputar a reeleição, o 
mesmo acontecendo com o presi
dente do Senado, Humberto Luce-
na. Já os demais integrantes da 
mesa poderiam concorrer a outros 
cargos. Assim, por exemplo, os de
putados Paes de Andrade, Io secre
tário, e Paulo Mncarone, 2o vice-
presidente, são candidatos a presi
dente da próxima mesa diretora 
da Câmara. Prevalecendo esse dis
positivo na futura Constituição, 
Ulysses Guimarães só poderia ser 
candidata a vice-presidente ou se
cretário. 
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ÊÍ3ASDU A — O deputado Ulys
ses GmmmlLes corre o risco óe par
te ÍOÚ&B as presidências cpe ©o> 
pa3 & pastar d© ano cpe wm. Hoje, 
segiaM© tomem d© IRepúlbleei, ele 
dlepeMe Ú® wm, emoiáâa supressi
va © 2§© mim nâ ©©nstítotat© p&-
ramannter a piresMiaeia da Cama-
m © exeireer int©rtoaiment© a Fresi-
dfeeia dia BepúMea. Psra e@nti-
m a r presidente do PMDB, Ulys
ses depead© da-convenção naeio-
nal ão düa §1 de agosto. A pmsi-

LdSiaeim dlm Comtitutot© ele perde
rá, . aatealmente, eom a promul
gação da novü Constituição» 

BepuBdlo parlamentares pee-
me&M&tas, o problema maior, pa
ra Wwses, é m®ntet a presidiada 
da Cimgra, p©î  a úo PMDB mão é 
ti© difícil. As crises do partido são 
rotineiras, de^de os tempos do 
MDB, especialmente às vésperas 
das conveçõss. O resultado ê sem
pre um acordo entm as diversas 
correntes e a reeleição de Ulygsas 
pmra a presidência do partido, car» 

, go que ©supa desde 1971. 
A reeleição para a presidência 

da Câmara é vedada peto teut© atê 
mgara aprovado pela Constituinte: 
silo pode haver "recondução para 
© mmmo c^go ra ©l©ição imedia-
tumefâte substgqüent©". O deputa
do pernambucano Nilson Oibson 
(3FMDB-FE) apresentou ontem 
uma emenda supressiva para per-

m 

mitír a reeleição dos membros das 
Mesas da Câmara ê do Senado. 

Ulysses acredita que consegui
rá. Ha terçE-feira, Jantando com 
jornalistas, cometeu ato falho e 
costou que pretende 'iniciar, em 
1989, obras para ampliar as insta
lações da Câmara,' que,receberá 
um número maior de deputados 
em.. 1990. Falou animadamente da 
reforma do plenário, projetada por • g j 
Oscar Niemeyer, e.quando perce- • ^ 
teeu que os jornalistas notaram 
sua ©Kpeetaüva de continuar no ' ®@ 
cario, foi claro em defesa1 da su- Q§^ J 
pressão do dispositivo que proíbe 
reeleição doa presidentes da Câ
mara e. do Senado. 

Atê 1967, quando a Constitui
ção de 1046 foi reformada, areelei-' 
çio era permitida. O deputado Ra-
nieri Ma^silli ficou sete anos na 
presidência da Câmara, de, 1958 a 
1965, e como secundo na linha de 
sucessão assumiu a Presidência 
da República quando Jânio Qua
dros renunciou e João Goulart foi 
deposto. 

Na verdade, Ulysses foi reelei
to em 1986, mas por uma interpre
tação liberal do que diz a Consti-
tuiçi© em vigor: entendeu-se que a 
reeleição seria permitida no caso 
de uma nova legislatura (uma le-

. gislatura dura quatro anos, come
çando depois de cada eleição par-

rlamentar). . .. 
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